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Apresentação

Entre todos os povos deste mundo sempre 

existiu a ideia de que pequenas criaturas, invisí-

veis para as pessoas em geral, habitavam os luga-

res da natureza, longe dos lares humanos. Aqui e 

ali, eram vistos por algumas pessoas – não todas.

Os gregos povoaram os bosques, montanhas 

e águas com as ninfas, dríades, hamadríades, 

sirenas(!), ondinas, sílfides, faunos etc.; os escan-

dinavos viam os trolls, pequenos duendes meio 

feiosos, e assim como os germânicos, sabiam dos 

elfos, fadas e gnomos; os celtas conviviam com 

gnomos, duendes, fadas, elfos, silfos, leprechauns 

em abundância. E assim por diante; a lista seria 

interminável. Esse conhecimento nos chegou até 

hoje, só que rotulado de mitologia.
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Imaginação? E por quê, então, em toda parte, 

esses pequenos habitantes na natureza eram tão 

semelhantes, quando vistos por algumas pessoas 

que tinham o que hoje se chama de vidência? 

Todos os povos antigos, mais em contato com a 

natureza, os perceberam e descreveram notavel-

mente semelhantes.

E os grandes estudiosos das coisas chamadas 

ocultas da natureza sabem que eles existem, e os 

chamam de espíritos da natureza ou de elemen-

tais, porque eles habitam os quatro elementos – 

ar, água, terra e fogo.

Os grandes artistas, poetas, escritores de 

alma sensível, são, como as crianças, mais próxi-

mos desse mundo maravilhoso do invisível que 

nos cerca. E alguns, como Andersen, consegui-

ram captar grandes verdades que se escondem 

sob o rótulo de mitos.

Que mitos, que nada... O mundo dos espíritos 

da natureza está apenas aguardando que a huma-

nidade desenvolva melhor o seu olhar interno para 

ser visitado por qualquer um. O mundo dos micró-

bios também era invisível e “não existia” até que 

se abriu as portas dele com o microscópio...

Mas Andersen não apenas falou dos espíritos 



A Sereiazinha	 7

da natureza, como as sereias e os silfos/sílfides 

desta história linda. Ele captou, não se sabe 

como, uma grande, uma tremenda verdade: eles 

também, esses pequenos seres criados por Deus, 

progridem, crescem com suas pequenas almas 

para se tornarem, um dia, humanos – com uma 

alma humana (que por sua vez, deve crescer para 

se tornar como os anjos, um dia.)

Houve gente que achou ruim, achou absurdo, 

que pequenos seres de alma não-humana pudessem 

um dia se tornar humanos, com uma alma humana. 

Gente egoísta, claro, pretendendo que só nós e 

ninguém mais dentro da Criação infinita, podíamos 

merecer do Criador uma alma como a nossa.

Mas nós, vocês e eu, e milhões de outras 

pessoas sensíveis, decerto não somos assim, e 

achamos esta história linda, sábia, e uma das 

mais belas de todas as histórias lindas que esse 

gênio das melhores histórias infantis escreveu – 

Andersen, um dos maiores artistas que já passa-

ram por este planeta. 

Este livro traz a história verdadeira, a ori-

ginal, escrita por Andersen, não essas outras 

que andam por aí, que se apropriaram dela e a 

modificaram, sem respeito pela obra original e 
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pelas crianças para as quais foi escrita. E além 

disso, quem traduziu para nossa língua o texto de 

Andersen foi também um artista, o grande escri-

tor que é o mais querido das crianças desta terra, 

o incomparável Monteiro Lobato, criador do Sítio 

do Picapau Amarelo e suas histórias incríveis. 

Uma dupla de peso.

A magia desta história vem encantando há 

séculos crianças do mundo inteiro, e de todas as 

idades – até aquelas que já são pais ou avós.

M. C.
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Muito longe, em alto mar, a água é azul como 

o mais azul dos miosótis, e tão clara como o 

mais puro cristal. Mas tão fundo se mostra o mar 

ali que não existe corda, por mais comprida, que 

lhe alcance as areias. Só com uma porção de torres 

de igrejas, colocadas umas sobre as outras, é que 

se poderia ir do fundo à superfície. Lá moram as 

sereias, criaturas metade mulher, metade peixe.

Mas não pensem que só há sereias no fundo 

do mar. Não! Há também flores, e árvores delica-

díssimas que ao menor movimento das águas ba-

lançam gentilmente. Lindas árvores! Através dos 

seus galhos nadam peixes, exatamente como por 

entre os galhos das árvores da terra pulam pas-
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sarinhos. Na parte mais profunda fica o palácio 

do rei do mar. Palácio maravilhoso, com paredes 

de coral, janelas muito altas e pontudas, feitas do 

mais claro âmbar, teto de conchas que se abrem 

ou fecham conforme as marés. Cada uma dessas 

conchas tem dentro uma pérola digna de figurar 

em uma coroa de rainha.

O rei do mar tinha ficado viúvo havia muito 

tempo e quem tomava conta do palácio era sua 

mãe, senhora bastante trabalhadeira, mas muito 

orgulhosa da sua nobre estirpe. Só ela tinha o di-

reito de usar doze conchas de ostras na cauda. As 

outras fidalgas do reino apenas podiam usar seis. 

Fora disso era uma excelente criatura, que tratava 

com grande carinho as princesinhas, suas netas, 

das quais a mais nova era a mais linda. A pele 

desta sereiazinha mostrava-se tão delicada e ma-

cia como as pétalas de rosas, e seus olhos azuis 

refletiam o azul mais profundo que existe no mar.

As sereiazinhas reais brincavam o dia inteiro 

nos grandes salões do palácio, em cujas paredes 

nasciam flores do mar. Quando as janelas estavam 

abertas, peixinhos de todas as cores entravam e 

saíam, como na terra as andorinhas entram às 

vezes em nossas casas. Com a diferença que os 


